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			“A você, que nunca soltou minha mão, mesmo quando tudo ficou em preto e branco. Que soube me mostrar um caminho através da dor e que me ensinou a sobreviver com ela.”

			W.L

		


		
			
Prólogo

			Lua se vê órfã e tem que atravessar o mundo em busca de um novo lar. Na sua cabeça, adaptar-se ao idioma, ao frio e ao desconhecido parece uma tarefa quase impossível. Solitária, longe dos amigos e de tudo o que conhece, ela é lançada à vida adulta sem um manual de instruções.

			Sua nova vida começa em uma chácara abandonada, nas congeladas montanhas da Sibéria, convivendo com Reese, sua tia artesã, Goycha, seu tio policial, e Ana, uma prima que, aparentemente, odeia o mundo.

			Tudo é diferente e solitário, e ela está sempre dependendo da boa vontade de alguém para auxiliá-la. 

			Em meio a novas amizades e a um novo emprego, ela começa a se aproximar de Goycha, que detém sua guarda legal. Ele é infiel, perturbado e confuso na maior parte do tempo. Seu casamento vai de mal a pior e ela começa, mesmo sem querer, a fazer parte do drama. As brigas e confusões são diárias e ele passa a lhe fazer confissões sobre o motivo de toda a sua infelicidade matrimonial.

			Lua se depara com um complexo dilema moral: o vínculo entre os dois logo se transforma em uma atração impossível de conter.

			De repente, a sua vida se transforma em um caos moral e social, e ela terá de arcar com as consequências de viver esse romance.

		


		
			
Capítulo 1

			A espera pela burocrática viagem para a Sibéria finalmente terminou. Jared entrou em contato com a família Archer para acertar os últimos detalhes da estadia de Lua, e ela conseguiu o passaporte para mudar de país. A mudança repentina foi motivada pela morte de seus pais, ocasionada por um atentado em Los Angeles, e Jared, seu tio por parte de pai, entrou com um processo de investigação, o que tornava inviável que ela permanecesse em seu país, sem correr risco de vida. 

			Ela estava indo ao encontro dos parentes de Elma Archer, sua mãe. Fazia anos desde a última vez em que tinha visto um familiar por parte da mãe; ela nem se lembrava de como eles eram, mas naquela situação, somente eles poderiam ajudá-la.

			Suas malas, com todos os seus pertences pessoais, estavam sendo despachadas. Jared tinha pagado um absurdo pelo excesso de bagagem, mas não questionou; parecia ansioso para livrar-se dela. Enquanto esperavam o anúncio sobre o voo, sentaram-se em um banco do aeroporto. Ele explicou, resumidamente, o que aconteceria quando ela chegasse lá e a quem deveria recorrer, caso acontecesse alguma coisa.

			— Seu tio não atendeu minhas ligações, mas mandou uma mensagem dizendo que a moça que trabalha com eles a encontrará na área de desembarque no Aeroporto da Sibéria.

			Ela ouviu, sem se pronunciar. Jared era seu tio mais próximo e por quem tinha mais consideração. No entanto, no pior momento de sua vida, ele a estava mandando para o exterior, para viver com parentes desconhecidos. Embora aparentasse serenidade, estava à beira de um surto. 

			Sair de seu lar e partir para outro país seria uma mudança radical. Ela estava apavorada com o fato de que a vida adulta batia em sua porta, não haveria tempo para aprender com a experiência dos outros e não poderia contar com o apoio dos pais. A partir do momento em que subisse as escadas do avião, estaria por conta própria.

			O processo de voo, conexão e mudança de cidade durou cerca de 24h. Quando finalmente chegou ao aeroporto, estava exausta. Ela ficou aguardando a pessoa responsável por buscá-la aparecer. Enquanto isso, comprou um lanche e um gorro em uma loja de conveniência. A mudança de temperatura tinha sido brusca e o casaco que usava não era suficiente para conter o frio. Estava ansiosa, mas tentava não transparecer. Parte da vida adulta era agir como se tudo estivesse sempre sob controle. 

			Na verdade, estava com frio, fome e medo do que a vida lhe reservaria naquele país gélido. A partir daquele instante, eram ela e a sua capacidade de manter-se viva em um ambiente desconhecido. Suas mãos estavam geladas e seus pés, congelados, dentro da bota de couro com meias finas. Deviam tê-la avisado do quão frio era aquele lugar.

			Ela segurava a mala pequena nas mãos, como se pudesse perdê-la a qualquer momento. Olhava atentamente para cada pessoa que passava, aguardando a moça que seu tio Goycha tinha prometido enviar. 

			Conforme os minutos passavam e a mulher não aparecia, Lua começou a ponderar sobre as possibilidades de aquilo dar errado. Como reconheceria a pessoa que a buscaria? Naquele instante, ela se sentiu muito jovem e inexperiente, o que, de fato, era. Algum tempo depois, uma moça parou ao seu lado e a encarou, buscando reconhecê-la a partir de uma foto que trazia nas mãos.

			— Com licença. Sou Tatya. Goycha me enviou para levá-la para casa. Pode me acompanhar?

			Ela encarou a ruiva e suspirou agradecida. Tudo o que queria era se aquecer, para espantar o frio, em uma cama quente. O saguão do aeroporto era aberto, protegido apenas pelo telhado de zinco e exposto ao vento, que carregava consigo a neve. Não dava para ficar parada lá em um dia como aquele.

			— É um prazer, Tatya. Eu sou a Lua.

			— É um prazer também. Vamos até o ponto para pegar um táxi.

			Lua assentiu e seguiu a moça. Tatya usava grossas meias de lã, botas e um casaco fechado até o pescoço; Lua se arrependeu por não ser ela a pessoa a estar tão bem agasalhada.

			A Sibéria era encantadora, exceto pelo clima. A neve caía como uma chuva fina, enfeitando tudo o que tocava. O chão estava congelado e eram necessários sapatos térmicos para andar sem congelar as solas dos pés. Lua batia os dentes uns nos outros, enquanto caminhava até o ponto de táxi. Ela tentava manter a mente funcionando, esquecendo-se de quanto frio sentia.

			Tatya andava apressada e em silêncio; a menina seguia atrás, absorvendo a paisagem ao redor. A arquitetura histórica e colorida contrastava com a brancura da neve. Ela se perguntava se conseguiria se adaptar. 

			O táxi não demorou a passar. Mesmo dentro do carro, não era possível se manter aquecida, porque o aquecedor não era suficiente para manter o carro em uma temperatura agradável.

			O veículo seguiu por ruas e encruzilhadas, até que os prédios foram ficando para trás e a área urbana sumiu de vista, sendo possível vislumbrar, apenas, as serras de gelo. As estradas estavam vazias e o táxi era o único carro as cortando. Pareciam estar indo para o fim do mundo. Jared não tinha dito que os Archer moravam isolados no meio de uma serra congelada.

			Quando o táxi finalmente parou, faltava pouco para ela sofrer hipotermia. Tatya saiu do carro e foi até o porta-malas, para pegar as bagagens. Lua foi atrás, mesmo sem saber se teria capacidade de levantar algo com o corpo tão rígido por conta do frio.

			A entrada principal era calçada com pedras; havia jardins nas laterais e, apesar da neve, flores-de-lis apareciam aqui e ali, colorindo o ambiente esbranquiçado. A casa azul se erguia na parte elevada do terreno; enormes janelas brancas enfeitavam a arquitetura antiga e uma cadeira de balanço com estofado xadrez balançava sozinha, como se alguém tivesse acabado de deixá-la.

			Lua seguia Tatya, totalmente desajeitada ao andar sobre o solo congelado com suas botas inapropriadas. A moça abriu a porta da sacada, retirou as galochas de cor ferrugem e entrou. Lua também tirou as suas e entrou, logo atrás. A casa cheirava a massa assada e vinho. O cheiro encheu sua boca de água e ela se deu conta de que o lanche feito na rodoviária não tinha sido suficiente para matar a sua fome. Precisava comer para esquentar o corpo e resgatar alguma energia.

			— Goycha está em algum lugar na chácara, logo deve aparecer. Preciso voltar para o meu escritório. Você se incomoda de ficar sozinha?

			Lua não confessou, mas não se sentiria nem um pouco confortável em ficar sozinha na casa de familiares desconhecidos; mas Tatya também era uma desconhecida, o que não a ajudaria em muita coisa.

			— Está tudo bem. Eu fico, sim, não há nenhum problema.

			— Ótimo. Vou te mostrar o seu quarto, o lavabo e as acomodações. Garanto que você vai sobreviver. O frio é assustador, mas logo, você se acostuma.

			Depois de alguns minutos, ela já tinha conhecido todos os cômodos da casa, inclusive o seu novo quarto. O espaço reservado tinha cheiro de abandono, como se, há muito tempo, ninguém o habitasse. Tatya teve de arrebanhar as cortinas e deixar a claridade invadir o ambiente, para que ele parecesse habitável. Os papéis de parede eram diversificados, em tons pastel. Uma grande cama de casal enfeitava o centro do cômodo e espelhos espalhavam-se pelas paredes, criando um espaço aconchegante e, ao mesmo tempo, luxuoso. 

			Ela encarou a estante de livros em um canto e o laptop sobre o rack. Devia ter algo que ela pudesse fazer ali, naquele fim de mundo, mesmo que fosse ler ou acessar as redes sociais.

			A princípio, ela queria um banho escaldante, mas não tinha visto nenhuma banheira; então, para devidamente se aquecer, teria que se contentar com a ducha aquecida a gás no banheiro e, depois, recorrer à lareira não muito convidativa, que ficava na sala principal.

			Tatya indicou as malas deixadas no chão. 

			— Suas roupas estão aí. Se precisar de algo, é só ligar para o número de telefone colado com um imã na geladeira.

			Lua se sentou e a moça saiu do quarto, deixando-a sozinha. Ela ficou parada pensando na sua vida, em como, de repente, nada fazia sentido. O fato de seus pais morrerem, o fato de o tio expulsá-la, o fato de ter que morar com pessoas desconhecidas... o seu mundo tinha virado de ponta-cabeça e, na melhor das hipóteses, ela sabia que precisaria crescer e amadurecer para enfrentar todos os problemas, evitáveis ou inevitáveis, dali para frente.

			Ela estava desanimada; seus amigos, sua casa e seu namorado tinham ficado para trás… agora estava ali, sozinha, distante do que lhe era familiar. O cansaço dos últimos dias se abateu sobre ela e, juntando-se a ele o silêncio, acabou adormecendo, embolada nos edredons que forravam a cama.

			Ela acordou algumas horas depois. Seu corpo estava revigorado, por causa do sono, mas também dolorido, por conta da posição em que tinha adormecido. Todo aquele frio deixou-a com preguiça. Sua vontade era de ficar debaixo das cobertas, mas não podia passar uma péssima impressão, logo no primeiro dia.

			Ela saiu para o corredor, explorando o ambiente discretamente. A casa era meiga e nitidamente decorada por um artesão. As paredes eram cheias de fotos de Reese e de Ana - sua tia e sua prima, respectivamente -, e ela ficou admirando-as, reparando nos traços e feições de ambas, que eram muito parecidas e igualmente bonitas.

			Artesanatos delicados estavam pendurados em pregos na parede, enfeites de cerâmica decoravam as estantes e passadeiras de tecidos coloridos forravam o chão. Ela se sentiu em plena Idade Média. Pelo que se lembrava, Reese trabalhava como artesã no Liceu de Arte de Moscou e Ana cursava Engenharia Ambiental em uma universidade particular sem muito prestígio, no centro da Sibéria.

			Um barulho vindo da cozinha fez com que ela parasse a exploração para ir até lá ver o que era. A luz da cozinha estava acesa; um homem alto estava de costas, lavando algo na pia. Ele virou, quando percebeu sua presença. Ela prendeu a respiração. Goycha era seu tio materno e olhá-lo deixou-a melancólica, porque ele era idêntico à Elma, sua falecida mãe, mas na versão masculina.

			— Oi, Lua. Eu estava esperando você acordar.

			Ele sorriu, de forma muito semelhante à mãe da menina.

			— Eu estava exausta. Desculpe, tio.

			— Goycha. Pode me chamar de Goycha. É estranho alguém da sua idade me chamando de tio. Faz com que eu me sinta velho.

			Ela sorriu. 

			— Certo, Goycha.

			— Tatya te apresentou a casa? – Ele perguntou, aproximando-se de onde ela estava.

			— Sim.

			— Ótimo. Reese e Ana devem chegar amanhã, e você poderá conhecê-las.

			— É estranho não conhecermos todos os nossos parentes.

			Ele sorriu. 

			— Sua mãe partiu para os Estados Unidos e, desde então, não voltou para nos visitar. Ela amava o FBI mais do que a própria família.

			— O FBI era a vida dela, assim como a música era a minha.

			— É uma pena que tenha terminado do jeito que terminou.

			Lua baixou os olhos; não estava preparada para falar sobre seu luto com outra pessoa, ainda mais com um familiar desconhecido. A menção à morte trágica dos pais sempre deixava um bolo em sua garganta.

			Goycha pigarreou e foi até a pequena adega da cozinha.

			— Você bebe? – Perguntou, procurando por uma marca específica entre as garrafas.

			— Sim.

			— Vinho? – Ele estendeu uma garrafa escura na direção dela.

			Ela assentiu.

			— Pode ir para a lareira. Eu vou procurar um queijo, ou algo para acompanhar e, então, falaremos sobre nossas vidas e famílias.

			Ela obedeceu e foi se aquecer junto à lareira de aparência estranha, no canto da sala. A casa estava na penumbra, apenas alguns abajures iluminavam os cômodos. Ela se encolheu dentro do casaco. Aquele lugar era tremendamente frio; suas blusas finas não dariam conta de temperaturas tão baixas. Logo, teria que providenciar casacos apropriados. Ela se sentou no sofá de treliças forradas com veludo e esperou.

			Ele chegou, alguns minutos depois, segurando a garrafa de vinho em uma mão e uma travessa na outra, e se sentou em um sofá na outra extremidade da sala.

			— Fiz bolinhos de batata com queijo. Você gosta?

			— Nunca comi, mas quero provar. – Ela pegou algumas unidades e voltou ao seu lugar.

			— Você se importaria de beber no gargalo? Eu esqueci de pegar as taças.

			Ela fez uma cara feia, tentando não pensar em quantas bactérias e fungos seriam produzidos na garrafa cheia de saliva, mas não recusou.

			Ele deu um gole e entregou-lhe a garrafa.

			— Podemos falar sobre a morte dos seus pais?

			Ela se sentiu surpreendida pela pergunta. 

			— Não sei se estou preparada para falar sobre isso.

			— Bom, você pode começar me contando como tudo aconteceu.

			— É difícil falar sobre isso. Eu não consigo nem na terapia.

			— Lua, eu sou irmão da sua mãe e não sei nada sobre o que aconteceu. Nós não éramos muito próximos, mas eu a amava muito. Seu tio Jared não entrou em detalhes quando me ligou para falar sobre o acidente. Eu não sei sob que circunstâncias ela foi assassinada.

			Lua sabia que era difícil, mas Goycha tinha razão; não era justo que ele não soubesse o que tinha acontecido com a própria irmã.

			Ela respirou fundo antes de começar.

			— Eles foram me levar à loja de artefatos musicais, na rua onde eu sempre comprava as cordas para o meu violino. Era sempre muito rápido, questão de minutos. Eu descia, dava um beijo na minha mãe e um no meu pai e entrava correndo na loja. Então, eu pegava as cordas, logo na primeira prateleira, porque eu já tinha decorado a direção e ia até o caixa para pagar. Enquanto eu aguardava o operador finalizar o atendimento, ficava olhando-os, dentro do Jeep, falando sobre algo engraçado enquanto me encaravam de volta, rindo. Eu voltava para o Jeep e, então, eles me levavam para a faculdade.

			— Você fazia faculdade de quê?

			— Música.

			— E no dia em que eles morreram? Fizeram algo fora da rotina?

			— Eles me levaram, como sempre. Mas havia algo no ar, como uma tensão. Hoje eu sei que era isso. Estavam silenciosos... meu pai me pediu para não demorar. Eles estavam discutindo dentro do carro. Eu vi. Eles estavam sentindo que havia alguma coisa errada. Eu queria dar privacidade a eles e, por isso, demorei. No momento em que virei as costas para ir ao fundo da loja, ouvi o barulho. O Jeep explodiu. Tinha pedaços dos meus pais para todos os lados. Pedaços queimados, pedaços em carne viva. Quando saí para ver o que tinha acontecido, vi, próximo a meus pés, um bolo de cabelo loiro, com sangue e pele da minha mãe.

			Ela sentiu seu estômago revirar. O ar demorou para chegar aos seus pulmões. Falar sobre o que tinha presenciado era como reviver o pesadelo.

			— Vamos encontrar quem fez isso, Lua. Seu tio Jared pediu para que você ficasse aqui porque vai investigar o assassinato deles. Não sabemos como vai ser, porque o FBI está sempre envolvido com coisas perigosas. Nós não podíamos arriscar que você permanecesse morando lá. Fui eu que me disponibilizei para que você viesse morar aqui. Pode parecer insensível da parte de Jared ter te mandado para cá, mas ele também perdeu um irmão e está pensando mais em vingança e em justiça do que no seu bem-estar. Por enquanto, é seguro que fique aqui. Sou seu guardião legal e vou garantir que você tenha tudo o que precisar.

			— Explicando os motivos dessa forma, fica mais claro para mim. De início, pensei que Jared só queria transferir sua responsabilidade comigo para alguém.

			— Você é adulta e responsável por si mesma, Lua. Eu e Jared não vamos tomar conta da sua vida, só vamos auxiliá-la a encarar as dificuldades que terá de agora em diante. Não é fácil ser órfã e, pelo que ele me disse, sua mãe te mantinha presa e você sabe pouco sobre o mundo e sobre a vida.

			Ela o encarou, pensativa. Tudo que ele lhe dizia fazia sentido.

			— Isso é verdade.

			— Mas eu prometo que vamos te ajudar a passar por essa fase difícil. Sobre a faculdade, eu vou pedir para Reese e Ana te auxiliarem com o processo da matrícula.

			— Obrigada.

			Goycha girou a garrafa de vinho.

			— Elma era minha irmã e eu a amava, embora tenhamos ficado um tempo distantes. Portanto, eu ficarei feliz em te ajudar. De onde ela estiver, vai ficar aliviada em saber que você está em boas mãos.

			— Obrigada, não sei como posso te agradecer. Prometo que darei o mínimo de trabalho possível.

			Ele riu. 

			— Eu espero que sim. Para me dar trabalho, já tenho minha própria filha.

			Após minutos em silêncio, ela decidiu ser educada e continuar o diálogo.

			— E o Senhor, faz o que por aqui?

			— Sou instrutor na Academia de Polícia.

			— Polícia? – Ela sorriu. Aos poucos, o vinho ia tirando sua resistência e sua timidez. – A minha mãe vivia dizendo que vocês são incompetentes e que atrapalham o serviço de bons profissionais, como ela.

			— Digamos que a sua mãe tivesse uma visão distorcida das coisas...

			— Ela dizia que era uma das melhores agentes de campo. Isso é verdade?

			— Até onde eu pude acompanhá-la, ela era, sim, uma das melhores.

			Lua sorriu. Pensar nos pais trazia lembranças dolorosas. Foram perdas insubstituíveis.

			— Fico feliz em saber disso.

			Eles conversaram sobre várias outras coisas, até que Goycha avisou que ia dormir, pois teria que acordar para trabalhar cedo no outro dia. Então, Lua foi para o seu novo quarto.

		


		
			
Capítulo 2

			Ela despertou por causa da luz que escapava pela fresta entre os dois forros blecaute. Ela encarou o rádio-relógio em cima da mesa de cabeceira. Eram nove horas da manhã. Nove horas!

			Que pessoa, em sã consciência, logo no primeiro dia na casa de estranhos, acordaria naquele horário? Suas cobertas foram parar longe; ela saltou da cama e foi procurar pela escova de dentes e pelos cosméticos que usava pela manhã. Logo depois, vestiu um jeans claro desgastado e uma camiseta de algodão de mangas longas, com um símbolo gigante do “olho do universo”.

			Que julgamento fariam dela? Ela estava ali e o seu intuito era evitar que se transformasse em um estorvo. Com pressa, ela foi até o banheiro para realizar sua higiene e, em 10 minutos, estava pronta, indo pelo corredor.

			— Bom dia! – Ela entrou na cozinha e encontrou os três ocupantes se servindo.

			— Bom dia, Lua. – A primeira a responder foi Reese. – Seja bem-vinda.

			— Oi – Ana respondeu, sem muito entusiasmo. Por sua expressão, dava para perceber que ela não estava nem um pouco ansiosa para fazer amizade com a sua recém-chegada prima.

			Reese indicou um lugar para ela se sentar.

			— Junte-se a nós. Não temos o costume de nos reunirmos todos os dias à mesa do café, pois nossos horários não coincidem, mas hoje fizemos para recebê-la.

			Ela obedeceu, sentando-se na cadeira vazia entre o tio e a prima.

			— Tem pão integral com geleia de amora, ovos mexidos com bacon e sopa de ervilha – Goycha disse, indicando as travessas na mesa.

			— Humm, tudo isso parece delicioso.

			Ela se serviu e começaram a conversar.

			Lua analisou Reese e pôde notar o quanto ela era cerimoniosa, daquele tipo de pessoa que faz você se sentir desconfortável. Queria saber de tudo, nos mínimos detalhes.
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